Benefícios da casca do coco para a terra
O aproveitamento da casca do coco verde para produção de substrato agrícola e fibra vem sendo pesquisado por Morsiley de Freitas Rosa, pesquisadora da Embrapa do Ceará e autora de um projeto aprovado pelo Banco Mundial (Bird) para aproveitamento da casca do coco em Fortaleza.


Dos 65 mil hectares de área plantada com coco verde no Brasil, cerca de 33 mil estão no Nordeste. De acordo com a pesquisadora, além da inclusão social, com o envolvimento de comunidades carentes no processo de coleta seletiva, o aproveitamento da casca do coco verde surge como uma alternativa ao grave problema da sua destinação final. A degradação do produto é lenta, podendo levar de oito a 10 anos, e hoje de 70 a 80% do lixo gerado nas praias do Nordeste é composto por esses resíduos.

A casca do coco verde pode ser utilizada na produção de mantas para contenção de encostas, painéis para a construção civil e indústria moveleira, estofamento e artesanato. Segundo a pesquisadora, o produto também pode substituir a samambaiaçu, espécie ameaçada de extinção, na produção de vasos e substratos para planta. A utilização das cascas evitaria ainda a proliferação de doenças como a dengue.

O projeto da pesquisadora, que será implementado no Ceará, inclui a instalação de uma usina-piloto, onde será feita a recepção, trituração, prensagem, classificação, pesagem e comercialização do pó e da fibra obtidos da casca do coco. Entre os resultados esperados estão a produção de substratos agrícolas, compostos orgânicos, vasos, tapetes e capachos, contribuindo para a conservação da biodiversidade, geração de 175 empregos diretos, melhoria da saúde da população, além do aumento da vida útil dos aterros.

Fonte: extraído de notícia do Diário Oficial da Bahia (18/06/2004)

